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Apascentar: verbo transitivo direto 

que significa “conduzir ao pasto”, guiar, 

remetendo-nos, invariavelmente, à ativi-

dade desempenhada por aquele respon-

sável por um rebanho: o pastor. Entende-

-se, então, apascentar como sinônimo de 

pastorear.

A figura simples, tocante e carregada 

de certa solitude poética e bucólica dos 

pastores de ovelhas serviu ao Cristo como 

ilustração das lições evangélicas em mais 

de um momento, dentre aqueles narrados 

no Novo e Antigo Testamentos.

É especialmente importante destacar 

que o versículo em questão está contido 

em um diálogo único entre Jesus e o 

discípulo Pedro, no qual o Mestre o 

questiona três vezes sobre o amor de 

Simão para com Ele, dando, em seguida 

às respostas, o comando sublime: 

“apascenta as minhas ovelhas”. É o 

Mestre convidando Pedro à posição 

responsável de pastor, que zela por todas 

as pequenas criaturas que estão sob Sua 

regência, e instruindo o discípulo com 

apenas um comando, que se desdobra em 

muitas interpretações, todas igualmente 

gentis e direcionadas à necessidade de 

amparo e não de julgamento.

Para Emmanuel, é o Cristo dizendo: 

“Sustenta os companheiros mais necessi-

tados que tu mesmo.”

Observa-se ainda que Jesus não reco-

menda a disciplina compulsória, nem a 

análise das ações das ovelhas. O impera-

tivo verbal é um só: apascenta, que pode 

ser desdobrado em conduzir, ajudar, edu-

car, acolher, alimentar, sustentar. Mas 

nunca será sinônimo de impor, condenar, 

abandonar ou julgar.

Acrescentamos ainda que o contex-

to enriquece a mensagem, pois o Cristo, 

após extrair a confissão de amor do após-

tolo, o instrui diretamente ao apascento.

A instrução nos faz presumir que a con-

sequência da constatação do amor que 

por Ele sentimos repousa no dever ime-

diato de nos dispormos a guiar fielmente 

aqueles que ainda caminham com passos 

vacilantes nos roteiros da evolução para 

Deus.

Emmanuel alerta ainda que aquele que 

hoje se encontra na posição de inexpe-

riente, amanhã pode ser mentor.

Cumpre-nos dizer também que, em 

nossa jornada terrestre, encontraremos 

oportunidades de servir na posição de 

pastores, tendo o dever de apascentar, 

tal qual a recomendação feita a Pedro. 

Mas que, muitas vezes ainda, estaremos 

na posição de ovelha. E, quando estiver-

mos nessa última, façamos o esforço de 

relembrar, para nosso próprio consolo, a 

parábola em que o pastor deixa todas as 

ovelhas para resgatar uma só que se per-

de do rebanho. Portanto, resumimos as-

sim: apascente enquanto pastor e retorne 

ao rebanho quando ovelha.

*Integrante do Núcleo de Estudos e Pesqui-

sas do Evangelho (NEPE) Caminho da Luz, em 

Ipatinga/MG.

“APASCENTA AS MINHAS OVELHAS.” 

— Jesus. João, 21:17

Esta bem-vinda edição do Jornal Brasília 

Espírita tem a vocação de ser lembrada e 

recebida pelos leitores como singular, em 

razão do conteúdo robusto e variado. A 

marca, que desde o primeiro número, era 

composta pelo sol e seus raios, após 51 

anos de edições ininterruptas dá lugar a 

uma nova apresentação, tanto da fonte, 

quanto da imagem da cepa (gentilmente 

produzida pela empresa de design e co-

municação "Creators By Truth"), inspira-

da na representação do espiritismo nos 

Prolegômenos de O Livro dos Espíritos, de 

Allan Kardec. Além disto é fácil perceber 

um novo projeto gráfico cuidadosamente 

proposto para conforto visual e elegância 

estética.

Numa só tiragem, estão reunidas infor-

mações de dois eventos de grande reper-

cussão no movimento espírita brasileiro, 

que o Grêmio Espírita Atualpa Barbosa 

Lima tem a satisfação, o desafio e a rara 

oportunidade de sediar.

Contar, no mês de setembro deste 

ano, com as presenças de expositores e 

simpatizantes do Núcleo de Estudo e Pes-

quisa do Evangelho (NEPE) Brasil nas de-

pendências da instituição vai se traduzir 

em uma convivência com o potencial de 

revisar, ampliar e fortalecer laços frater-

nos e conteúdos doutrinários, neste caso 

relacionados ao estudo e pesquisa sobre 

o Evangelho.

No fim de semana que se aproxima, 

contaremos com as contribuições presen-

ciais e online de personalidades renoma-
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das pelo empenho em difundir o que há 

de melhor da Doutrina Espírita para pes-

soas do Brasil e de outros países.

Com igual relevância, em outubro, terá 

lugar o 7º Congresso do Movimento pela 

Ética Animal Espírita(CongreMove), que 

tem foco na ética animal conjugada com 

os valores espíritas. Esse evento se des-

taca pelo idealismo e o compromisso de 

ansiar por uma vida melhor, que não se 

resume aos seres humanos, mas também 

envolve o carinho com os animais e a na-

tureza de forma mais ampla.

No tecido social internacional, é evi-

dente que vivenciamos momentos-limite 

a respeito das escaladas da violência de 

todos os tipos e do desalento social, evi-

denciado pelos indicadores sobre o cres-

cimento de pessoas que sofrem com os 
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males da alma, com vieses emocionais, 

psicológicos e espirituais.

Logo, a decisão dos promotores tanto 

do NEPE Brasil quanto do CongreMove de 

optarem por trazer o projeto para a nos-

sa casa deve ser interpretada como uma 

fonte de luz que está sendo direcionada 

para nós.

Esta edição também repercute os 64 

anos de existência do Grêmio Espírita 

Atualpa Barbosa Lima. Com devotamento, 

zelo doutrinário, entusiasmo e, sobretu-

do, muita satisfação em servir, os dirigen-

tes, médiuns, trabalhadores e voluntários 

da instituição vêm firmando alicerces sóli-

dos para a edificação de uma comunidade 

que se volta para a prática do bem, da re-

forma íntima e do aprofundamento sobre 

a Doutrina Espírita.

Desejamos uma boa leitura!
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EXPEDIENTE ATIVIDADES ASSISTENCIAIS 

E PROMOCIONAIS

Oficina de Costura: Terça-feira às 14h

Bazar Beneficente Irmã Virgínia: Domingo às 10h

Gabinete Odontológico: Sábado às 8h e Domingo às 10h 

Gabinete de Psicologia: Domingo às 10h

Gabinete Médico e Farmácia: Domingo às 10h

Albergue Noturno: Aberto todo ano

Campanha Auta de Souza: Domingo às 10h

Distribuição de Alimentos: Domingo às 10h

Visita ao Hospital Materno Infantil: 

1º e 3º Domingos às 14h45

Assistência Jurídica: Domingo das 10h às 12h

Reunião de Irradiação: Terças-feiras às 19h30

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS

Reunião Pública e Passe:  2ª e 5ª: 19h45

       Domingo: 8h45

Evangelização da Infância: Domingo às 8h50

Evangelização da Juventude: Domingo às 10h30

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita: Sábado às 

17h

“Lançai a foice, porque já está madura a  

seara; vinde, descei, porque  o lagar está 

cheio, os vasos dos lagares transbordam; 

porquanto a sua malícia é grande.”

- Joel, 3:13 

Examinando o proscênio terrestre na atu-

alidade, detectamos, em toda parte, a urgen-

te necessidade de providências e cuidados de 

vária ordem no sentido de se restabelecer a 

ordem, a harmonia, a disciplina, enfim, arru-

mar tudo que sofreu os efeitos devastadores 

dos vendavais chamados egoísmo e intempe-

rança...

Por outro lado, a solução que se  apresen-

ta para debelar todo o mal, jaz esquecida, e  

negligenciada no trato das relações huma-

nas: o Evangelho de Jesus.

Concluímos que a humanidade apresenta-

-se como um campo onde se faz mister o em-

penho do lavrador para  alcançar as searas  

sazonadas. Aqui o solo apresenta-se seco,  

acolá o charco insulta com  seus  miasmas  

pestilenciais, sobram espinheiros, pragas, en-

fermidades... Por isso a aspereza de muitas 

almas, o vício triunfante, os golpes da ingra-

tidão, a hostilidade  ambiente,  a sombra  da 

ignorância, a necessidade das criaturas, ca-

rências  de variegados matizes, corrupção, 

violência...

A reversão de todo este quadro passa pela 

urgente adoção da moral evangélico-cristã 

em todos os seus desdobramentos, vez que 

só a sublime moral do Cristo aproximará os 

homens uns dos outros, fazendo cessar as 

guerras e estabelecerá entre as criaturas 

uma solidariedade comum. O Espiritismo 

terá, aí, papel fundamental!

Afirma um Espírito israelita
1
: “(...) são che-

gados os tempos em que se hão de desenvol-

ver as ideias, para que se realizem os progres-

sos que estão  nos desígnios de Deus. Têm elas 

de seguir a  mesma  rota que  percorreram as 

ideias de liberdade, suas precursoras. Não se 

acredite, porém, que esse desenvolvimento se 

efetue sem lutas.   Não; aquelas  ideias  preci-

sam, para  atingirem a maioridade, de abalos  

e discussões, a fim de que atraiam a atenção 

das  massas. Uma vez isso conseguido, a be-

leza e a santidade da moral  tocarão os espí-

ritos, que então abraçarão uma ciência que 

lhes dá a chave da  vida  futura  e  descer-

ra as  portas  da  felicidade  eterna. Moisés 

abriu o caminho; Jesus  continuou a obra; o 

Espiritismo  a concluirá”.

Portanto, os seareiros do Cristo deverão 

estar sempre conscientes das obrigações que  

lhes  competem  e, fazendo “ouvidos mou-

cos” ao desânimo, à queixa, ao desespero e 

à censura, abraçarão – incansavelmente – o 

trabalho,  servindo  em silêncio incessante-

mente.

Aconselha Emmanuel, o nobre guia espiri-

tual de Chico Xavier: “(...) saibamos cultivar 

o Evangelho em nossos próprios atos, porque 

assim, à custa de trabalho e  esforço constan-

te,  faremos rebrilhar a palavra do Cristo, va-

lorizando  o verbo perante o mundo enfermo 

que roga paz e luz”.

*Jornalista e escritor espírita - Muriaé/MG.

1  - KARDEC, Allan.  “O Evangelho segundo o 

Espiritismo” – cap. I, item 9.
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“Família tem papel fundamental no 

apoio à pessoa com deficiência.” Eis o 

título de uma reportagem do jornal digital 

Gazeta do Povo, assinada por Carla Bastos 

Dias. A autora discorre sobre os vários 

desafios que as pessoas com deficiência 

são obrigadas a enfrentar no dia a dia, 

bem como sobre a importância do apoio 

fornecido a elas pelas famílias, biológicas 

ou não, tanto no aspecto da mobilidade 

física quanto nos aspectos emocional e 

psicológico.

Mariana é deficiente física. Ao abrir os 

olhos pela primeira vez neste mundo, ela 

se deparou com um espírito estranho, 

nada simpático ao seu. Era sua mãe, que 

esboçava medo diante do olhar de cobran-

ça da filha recém-nascida. O espírito de 

Mariana a tinha reencontrado para que, 

desta vez, pudessem ambas contribuir 

para o progresso mútuo. Reencarnou nes-

te mundo por amor à sua mãe. Agora, os 

laços de sangue impunham a elas a vida 

em comum, a consolidação dos vínculos 

afetivos e a tarefa de desenvolverem seus 

espíritos nesta nova jornada (KARDEC, 

Allan; O Evangelho Segundo o Espiritismo. 

FEB, 2018. Cap. XIV – item 8).

Elas entenderam que era o início de 

uma trajetória árdua para as duas. Maria-

na, como espírito reencarnante, necessi-

tava de uma nova chance de aperfeiçoa-

mento por meio das dificuldades da vida 

corpórea. Por isso, aquele momento era 

a oportunidade compartilhada por ambas 

de reparar os erros das vidas passadas 

que, pelo livre-arbítrio, escolheram viver.

O mundo desabou

Com três horas de vida, o corpo físico 

de Mariana começou a colapsar devido a 

uma alteração na oxigenação do sangue, 

seguida de uma parada cardiorrespirató-

ria. Foi levada à UTI neonatal e logo melho-

rou, sem explicação. Alguns dias depois, o 

corpo daquela criança não respondia mais 

aos estímulos e, de volta ao hospital, a fa-

mília foi informada de que, durante o tem-

po em que passou na UTI, houve um surto 

de meningite e ela havia contraído a doen-

ça. Com 28 dias de vida, desenvolveu um 

quadro de hidrocefalia. A partir daí, estava 

determinada a reencarnação que Mariana 

precisava viver.

Nos dois anos seguintes, a vida de 

ambas se resumia a idas ao hospital. A 

criança ainda não tinha um lar. Seu lar, na 

verdade, era a mão de sua mãe, sempre 

segurando a sua. Seu abrigo era a resigna-

ção da mãe em mantê-la viva. Sua prote-

tora nunca se iludiu com a condição ma-

terial da filha, mas buscou todos os meios 

materiais e espirituais possíveis para sua 

melhoria. Nunca mediu esforços.

Para Mariana, ficou muito clara em 

sua mente a necessidade de todos esses 

acontecimentos para que sua existência 

corpórea fosse um depurativo de seu es-

pírito. Deus sempre tem uma razão inteli-

gente para permitir que as leis que regem 

o universo se concretizem. Mãe e filha se 

reconectaram para serem aqui uma famí-

lia espiritual (KARDEC, Allan; O Livro dos Es-

píritos. FEB, 1997. Questões: 204 e 206).

O abraço da vida

A mãe de Mariana recebeu, por meio de 

seu pai e avô, esclarecimentos sobre a re-

lação entre o mundo material e o mundo 

espiritual e, desde pequena, a vivência es-

pírita que eles lhe proporcionaram. Assim, 

essa mãe, influenciada pelos preceitos es-

píritas, assumiu, com resignação e amor, 

a missão de desenvolver sua filha com de-

dicação exclusiva.

Mariana teve sua família como suporte, 

um trampolim para a vida. A estrutura de 

amor amparou seu progresso e atendeu 

às suas necessidades físicas, afetivas e 

sociais, preparando-a para o futuro em to-

dos os níveis. Mariana pôde aprender na 

prática o verdadeiro sentido da caridade.

O acesso de Mariana aos fundamentos 

do Espiritismo e o testemunho do amor 

recebido pela mãe fizeram com que sua 

deficiência alcançasse níveis de melhora 

não vislumbrados por alguns médicos. A 

mãe usava diariamente os recursos da fé, 

da paciência, da esperança, da renúncia 

e do sacrifício. Pode parecer sofrimento 

ter um filho deficiente, mas, para os pais, 

é a oportunidade de estar mais perto de 

quem ama, de fortalecer os laços de afeto 

verdadeiro. Talvez por isso Mariana nun-

ca tenha se sentido diferente (KARDEC, 

Allan; O Livro dos Espíritos. FEB, 1997. 

Questão: 582).

A doutrina explicou

É sabido que todos os obstáculos da 

vida têm um propósito, e, se Deus é justo, 

justas também devem ser as vicissitudes 

próprias a cada criatura humana.

Mariana aceitou sua condição de defi-

ciente como uma grande oportunidade 

para sua recuperação moral e reeducação 

espiritual (FRANCO, Divaldo; Vivências do 

Amor em Família. Leal, 2016. p. 267 a 274).

Há muitas explicações na literatura es-

pírita e nas mensagens dos benfeitores 

espirituais sobre as causas das deficiên-

cias físicas ou mentais. Segundo essas 

fontes, podem ser, por exemplo, conse-

quências de atos contra a própria vida em 

outra reencarnação (NAZARETH, Joamar 

Zanolini; Um Desafio Chamado Família. Mi-

nas Editora, 1999. p. 79 a 76).

Apesar de mãe e filha já terem viven-

ciado situações em vidas passadas, elas 

escolheram, por fim, não especular sobre 

a causa da atual reencarnação. As revela-

ções do passado podem trazer mais sofri-

mento. Por isso, respeitaram a sabedoria 

divina, que, não por acaso, lança um véu 

sobre o passado enquanto se vive neste 

plano (KARDEC, Allan; O Livro dos Espíritos. 

FEB, 1997. Questões 392 a 399).

Empoderamento

Deus, em sua infinita misericórdia, 

não dá a seus filhos tribulações que não 

possam suportar. Assim, a deficiência de 

Mariana não a limitou. Ela é uma condição 

que lhe possibilitou fazer as tarefas de 

outro jeito, com outras ferramentas (AN-

DRADE, Geziel; Educação Espírita de Nossos 

Filhos. EME, 2006. p. 140 a 143).

Tanto é assim que Mariana já realizou 

coisas que desafiavam suas limitações, 

como a dança. Além disso, é atleta da 

Seleção Brasileira de Bocha Paralímpica. 

Já competiu duas vezes no mundial. Sua 

grande paixão é cantar, especialmente 

rock’n roll. Regularmente, ela posta suas 

interpretações à capela em seu canal no 

YouTube.

Essas e outras conquistas evidenciam 

o papel da família como principal agente 

intermediário entre a criança e os demais 

meios sociais (RAMOS, Lucy Dias; Lar: Ali-

cerce de Amor. FEB, 2016. p. 209 a 216).

Mariana tem consciência de que Deus 

lhe deu a missão de vir para este mundo 

para, com humildade, romper padrões e 

tabus, além de inspirar outras pessoas a 

se transformarem. Ela se considera inse-

rida em uma sociedade cuja diversidade 

serve de lição para a evolução espiritual 

comum. Nessa perspectiva, para ela, ser 

diferente, fora do normal, está tudo bem, 

ESTAVA ESCRITO NAS ESTRELAS

porque “ninguém é normal mesmo” (KAR-

DEC, Allan; O Evangelho Segundo o Espiritis-

mo. FEB, 2018. Cap. V, item 18; Cap. XVIII, 

item 3).

Nosso Mestre Jesus nos ensina que só 

o amor, na sua expressão mais abrangen-

te, é capaz de ressignificar um novo viver. 

Mariana, antes de reencarnar, “escreveu 

nas estrelas” como seriam suas provas 

nesta vida. Agora ela escreve como é o 

seu caminho de aprendizado e progresso. 

Não é tarefa fácil, mas ela é senhora de si.

Artigo selecionado no Concurso A Dou-

trina Explica 2023, promovido pelo Jornal 

Brasília Espírita – www.atualpa.org.br, com 

parceria com a Revista Eletrônica O Consola-

dor - www.oconsolador.com.br  e a Web Rá-

dio Estação da Luz - webradioestacaodaluz.

com.br

Autora: Concita Varella

Co-autora: Mariana Olímpia
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CONCURSO A DOUTRINA EXPLICA

Em tempos de pandemias e severas 

alterações no regime climático do nosso 

planeta, é natural questionarmos nossas 

ações em relação aos animais e ecossis-

temas, e refletirmos sobre o papel dos es-

píritas na reconstrução de costumes que 

prejudicam o ambiente e as vidas que nos 

cercam.

Na edição de setembro de 1861 da Re-

vista Espírita, Kardec escreve: “As institui-

ções que eram magníficas há 5000 anos, 

são velhas hoje; o objetivo que elas esta-

vam destinadas a atingir está ultrapassa-

do; não podem mais bastar à sociedade 

atual … Um novo progresso se prepara, 

sem o qual todas as outras melhorias so-

ciais estão sem bases sólidas; esse pro-

gresso é a fraternidade universal da qual 

o Cristo lançou as sementes e que germi-

nam no Espiritismo.” É possível alcançar 

a esperada fraternidade universal quando 

desconsideramos a moralidade para além 

dos limites da espécie humana? Estaría-

mos cumprindo o mandamento maior ao 

explorar, desrespeitar e aniquilar a cria-

ção?

O Espiritismo é um abundante manan-

cial de luz, que indica a responsabilidade 

humana de preservar o equilíbrio e a har-

monia no planeta. Ao nos sensibilizarmos 

e ampliarmos o nosso olhar para a urgên-

cia dessas questões, é possível encontrar 

na literatura espírita recomendações, re-

flexões e apontamentos que nos incitam 

à renovação de hábitos que prejudicam o 

ambiente, os demais seres da criação e, 

consequentemente, a nós mesmos.

Nesse sentido, o Catálogo de Referên-

cias Bibliográficas da Ética Animal Espírita
1

, 

organizado e mantido pelo MOVE – Mo-

vimento pela Ética Animal Espírita, é uma 

importante ferramenta de pesquisa para 

os espíritas que desejam ampliar sua com-

preensão sobre a relação entre os ensinos 

espirituais e os animais. O catálogo está 

em constante atualização e atualmente 

reúne mais de 200 trechos, referentes a 

1 MOVE – Movimento pela Ética Animal 

Espírita. Catálogo de Referências Bibliográficas da 

Ética Animal Espírita. Disponível em: https://eticaani-

malespirita.org/institucional/referencias-bibliografi-

cas/.

mais de 100 obras espíritas consagradas.

Nas citações organizadas por autor, é 

possível acessar trechos de Joanna de Ân-

gelis, que deu especial destaque à relação 

humana com o mundo natural. Por exem-

plo: “Os devastadores da flora e destrui-

dores da fauna perderam a direção da vida 

e emaranharam-se no aranzel da desme-

dida ambição, autodestruindo-se, sempre 

que investem contra as manifestações 

sencientes que existem”
2.

Emmanuel nos informa que: “Nos ir-

racionais desenvolvem-se igualmente as 

faculdades intelectuais. O sentimento de 

curiosidade é, na maioria deles, altamente 

avançado, e muitas espécies nos demons-

tram as suas elevadas qualidades, exem-

plificando o amor conjugal, o sentimento 

da paternidade, o amparo ao próximo, 

as faculdades de imitação, o gosto da 

beleza. Para verificar a existência desses 

fenômenos, basta que se possua um sen-

timento acurado de observação e de aná-

lise. Os animais têm a sua linguagem, os 

seus afetos, a sua inteligência rudimentar, 

com atributos inumeráveis. São eles os ir-

mãos mais próximos do homem, merecen-

do, por isso, a sua proteção e amparo”
3

.

O espírito Humberto de Campos, por 

exemplo, é explícito em suas recomen-

dações, dizendo: “Comece a renovação 

de seus costumes pelo prato de cada dia. 

Diminua gradativamente a volúpia de co-

mer a carne dos animais. O cemitério na 

barriga é um tormento, depois da grande 

transição” 
[4]4

.

Quer saber o que mais dizem as obras 

espíritas sobre esses temas? Fica o con-

vite para estudarmos os ensinos que po-

dem contribuir para a construção de uma 

convivência mais harmoniosa e compassi-

va com todos os seres da Criação.

*Palestrante espírita - DF, Integrante do MOVE.

2 FRANCO, Divaldo Pereira; JOANNA DE 

ÂNGELIS (Espírito). Garimpo de amor. 6ª ed. Salva-

dor: LEAL, 2015. Capítulo 18 “Amor e Conflitos”, p. 

119.

3 XAVIER, Francisco Cândido; EMMANUEL (Espíri-

to). Emmanuel. 28ª ed. 5ª imp. Brasília: FEB, 2016. 

Capítulo 17 “Sobre os Animais”, pp. 109-113. 
4  XAVIER, Francisco Cândido; IRMÃO X (Es-

pírito). Cartas e Crônicas. 14ª ed. 3ª imp. Brasília: FEB, 

2015. Capítulo 4 “Treino para a Morte”, p. 18. 

REFLETIR SOBRE COSTUMES QUE 

PREJUDICAM O MEIO AMBIENTE

Carolina Abreu

http://www.atualpa.org.br
http://www.oconsolador.com.br
https://www.youtube.com/redirect?event=channel_header&redir_token=QUFFLUhqbTFXTFhMZXdreFFxVEtoc1VDRnVjQm9UNElSQXxBQ3Jtc0tsNzRNcUd4NFBoeDdhR0QtT29SdEVvOW9UTDBFZGFEZTRpekEtSENtLXVlQk5RZXBVc1NKSndfOXVrQVJ4Q2EyVmxCaDgxbzBrUWJ6enBWVW5VUkdFWWY5VlJHdDQ2Z0RmUGxBYWw5OGgwVG1hTGlJOA&q=https%3A%2F%2Fwww.webradioestacaodaluz.com.br%2F
https://www.youtube.com/redirect?event=channel_header&redir_token=QUFFLUhqbTFXTFhMZXdreFFxVEtoc1VDRnVjQm9UNElSQXxBQ3Jtc0tsNzRNcUd4NFBoeDdhR0QtT29SdEVvOW9UTDBFZGFEZTRpekEtSENtLXVlQk5RZXBVc1NKSndfOXVrQVJ4Q2EyVmxCaDgxbzBrUWJ6enBWVW5VUkdFWWY5VlJHdDQ2Z0RmUGxBYWw5OGgwVG1hTGlJOA&q=https%3A%2F%2Fwww.webradioestacaodaluz.com.br%2F
https://eticaanimalespirita.org/institucional/referencias-bibliograficas/
https://eticaanimalespirita.org/institucional/referencias-bibliograficas/
https://eticaanimalespirita.org/institucional/referencias-bibliograficas/
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Grupo Espírita Abrigo da Esperança 

(GEAE) tem cursinho para concursos

O GEAE está retomando, sob a coorde-

nação de Carla Lins, o Cursinho para Con-

cursos. O projeto é realizado com profes-

sores voluntários, portanto, sem custos 

para os alunos. A atividade foi interrom-

pida devido à pandemia da Covid-19. O 

objetivo é contribuir para o resgate social 

e inclusão no mercado de trabalho. A ini-

ciativa solidária e gratuita ocorrerá de se-

gunda a sexta-feira, a partir das 19h, na 

sala de aula do primeiro andar. Durante o 

cursinho, assuntos como legislação, ma-

temática, português, ética e informática 

serão abordados, com o intuito de prepa-

rar os alunos para os principais concursos 

realizados no Brasil. Além de qualificar os 

participantes, a ação também contribuirá 

para a melhoria da autoestima e da capa-

cidade de buscar novas oportunidades.

Mais informações: www.geae.org.br. 

FEDF e as Metodologias Ativas

A Federação Espírita do Distrito Federal 

(FEDF) está oferecendo treinamento para 

a diretoria de Infância e Juventude das ca-

sas filiadas por meio do projeto Metodolo-

gias Ativas. A ênfase está na participação 

do aluno nas mudanças que as metodo-

logias trazem ao estudo, explica André 

de Jesus Nonato, psicólogo especialista 

na área de aprendizado. As Metodologias 

Ativas farão parte do processo de evange-

lização de crianças e jovens de todas as 

casas espíritas do DF e Entorno. O obje-

tivo é superar os desafios relacionados 

ao esvaziamento de público nessa faixa 

etária e tirar o aluno da passividade das 

tradicionais salas de aula.

Federação Espírita Brasileira (FEB) 

promove campanha de direitos autorais

A FEB está realizando a campanha 

Direitos Autorais. A legislação vigente 

protege as obras contra fraudes, adulte-

rações e demais usos indevidos, como a 

reprodução não autorizada. De acordo 

com a FEB, o propósito da campanha é 

garantir a integridade dessas obras para 

a posteridade. A instituição atua na dis-

ponibilização e ampliação do catálogo de 

obras espíritas, mantendo diversos traba-

lhos de estudo, divulgação, unificação e 

assistência.

Mais informações:

www.febnet.org.br/portal/direitosauto-

rais e direitosautorais@febnet.org.br. 

COLUNA PELO MOVIMENTO...

Centro Espírita André Luiz (CEAL) 

oferece aulas de Yoga

Todos os sábados, das 7h às 8h, CEAL, 

localizado no Guará I, oferece aulas de 

Yoga. Em 1980, Chico Xavier fez um depoi-

mento a favor dessa prática de meditação: 

“Não hesitamos, particularmente, em 

considerar o Yoga como sendo a bênção 

mais preciosa que desceu dos céus da 

providência divina em nosso benefício na 

Terra, pois, através do Yoga, nos habilita-

mos a preservar nossa harmonia física e 

espiritual, de modo a cumprir com mais 

segurança e eficiência os ensinamentos 

de nosso Senhor Jesus Cristo. Considera-

mos o Yoga uma bênção de Deus.”

As vagas são limitadas.

Mais informações: yoga@jnovais.com.

Estudo sobre A Gênese

O Centro Espírita Vinha de Luz (CE-

VIL), situado na Asa Norte, oferece es-

tudo online sobre A Gênese, obra da co-

dificação espírita. As aulas ocorrem pela 

plataforma Google Meet e também de 

forma presencial, sempre às terças-fei-

ras, a partir das 20h. De acordo com o 

coordenador do estudo, Marco Rosa, 

atualmente há 40 participantes, entre 

os que assistem online e os que frequen-

tam presencialmente. Ele avisa que no-

vos interessados são muito bem-vindos. 

Mais informações: www.cevil.org.

Comunhão repudia descriminalização

do porte de maconha

Em julho deste ano, a Comunhão Espíri-

ta de Brasília, por meio de nota divulgada 

nas redes sociais, repudiou a aprovação 

pelo Supremo Tribunal Federal (STF) da 

descriminalização do porte de até 40 

gramas de maconha. O STF decidiu que 

a quantidade estabelecida vale até que o 

Congresso Nacional legisle sobre o tema. 

Também determinou que a polícia não po-

derá incluir justificativas arbitrárias de ca-

ráter subjetivo no auto de prisão, sob pena 

de responsabilidade disciplinar, civil e penal 

da autoridade, além de nulidade da prisão. 

Conforme detalhado pela Comunhão, o 

posicionamento foi tomado pelo Conse-

lho Diretor da instituição. O colegiado 

considera que o uso de drogas é uma 

fonte de sofrimento e inúmeras maze-

las, causando dependência, destruição 

de lares e a perda de vidas preciosas. 

“É nosso dever zelar pelo bem-es-

tar e integridade de todos. Continua-

remos a trabalhar em prol da cons-

cientização e do apoio às famílias e 

indivíduos que enfrentam dificuldades 

relacionadas ao uso de substâncias psi-

coativas”, diz trecho da nota pública. 

A íntegra da nota pode ser lida em: https://

www.instagram.com/p/C9ArvZuxMcT/.

Arte e Amizade

Herlen Lima*

Músicas por toda parte,

Belos contornos da arte,

Laços de amizades também.

Conexões pelos caminhos,

Não estaremos sozinhos:

Melodias aqui, no além!

Reencontros, união,

Nos embalos da emoção:

Sintonizados com a luz.

Melodia e amizade,

Esvair da saudade,

Com o artista Jesus!

*Poeta e escritor espírita - DF.

Jesus, com sua ternura costumeira, 

Divide o pão com generosidade, 

Anuncia novamente sua partida, 

A lição do sacrifício de sua vida, 

A vitória da paz sobre a maldade.

Reunidos na Páscoa com Jesus, 

Os discípulos, ante Sua excelsa luz, 

Pacificam suas mentes e corações, 

Buscam entender as advertências, 

Registram em suas consciências 

O amor do Cristo e suas lições.

Divino amigo, supremo construtor, 

Ergue um Reino de raro esplendor, 

Convoca servidores de boa vontade 

Para segui-Lo em suas realizações, 

A perseverar diante das aflições, 

Pela renovação da humanidade.

Os discípulos, em grande surpresa, 

Não assimilam logo a beleza 

Destes ensinos de sublimidade. 

Débeis, inconstantes e inseguros, 

De boa vontade, mas imaturos, 

Temendo a própria fragilidade.

Por muito se amarem

Maurício Curi*

Jesus os acalma e os tranquiliza, 

Sua palavra divina os apazigua, 

Afastando medos e insegurança. 

O pão eterno da perene comunhão, 

O vinho do espírito de renovação, 

No Reino de amor e de esperança.

Tocados pela promessa do reinado 

Venturoso, sem fim e abençoado, 

Sem compreender nosso Senhor, 

Os discípulos discutiam a sucessão 

De Jesus na divina orquestração 

Do Reino de consciência e amor.

Contempla-os, triste e compadecido 

Por não ser por eles compreendido, 

Jesus esclarece com ação exemplar: 

Lava-lhes os pés com humildade, 

Ensinando que a real superioridade 

Está naquele que sabe servir e ajudar.

Aos discípulos de ontem e da atualidade, 

Jesus permanece ensinando a verdade 

Em um novo mandamento superior: 

“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei.” 

Não há outra regra, nem mais sagrada lei 

Para quem deseja ser Seu fiel seguidor!

*Escritor e palestrante espírita - DF.

O cursinho do GEAE foi interrompido devido à pandemia da Covid-19. O objetivo é contribuir para o resgate social e inclusão 

no mercado de trabalho.

POESIA E AÇÃO

Ilustação elaborada pala área mediúnica do Centro Espírita 

Sebastião, "o Mártir" (Cesom).

http://www.geae.org.br
http://www.febnet.org.br/portal/direitosautorais
http://www.febnet.org.br/portal/direitosautorais
mailto:direitosautorais@febnet.org.br
mailto:yoga@jnovais.com
http://www.cevil.org
https://www.instagram.com/p/C9ArvZuxMcT/
https://www.instagram.com/p/C9ArvZuxMcT/
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A sétima edição do Congresso do Mo-

vimento pela Ética Animal Espírita (Con-

greMove), em outubro deste ano no 

Atualpa, em Brasília, vai retornar ao for-

mato presencial após duas etapas feitas 

somente online por causa da Pandemia 

da Covid-19. Esta também será a primei-

ra versão do evento realizada fora do Eixo 

Rio-São Paulo. 

Carol Abreu atua tanto no CongreMove 

quanto no Atualpa – na área de estudos 

doutrinários. A dirigente explica que já 

havia o desejo do movimento de levar o 

congresso para outra região, a fim de dis-

seminar e ampliar esse tema para públicos 

diferentes, ou seja, além do Rio de Janeiro 

e São  Paulo. 

A escolha do Atualpa ocorreu pela ins-

tituição contar com o compromisso de 

priorizar temas de espiritismo e ecologia 

em todas as áreas de estudo e divulgação 

da casa. Também pela pronta resposta e 

entusiasmo do presidente Paulo de Tarso 

Viana em disponibilizar o centro para aco-

lher o evento, reconhece Carol Abreu. 

Os membros do Movimento pela Ética 

Animal Espírita (MOVE) entendem que 

não devem ser feitos quaisquer julgamen-

tos ou imposições sobre a opção pela 

alimentação baseada em plantas. Com-

preendem que essa ideia deve ser condu-

zida por meio de uma discussão fraterna 

no movimento espírita, do ponto de vista 

da conscientização.

O MOVE respeita escolhas individuais, 

pois o livre-arbítrio deve ser respeitado. 

No entanto, enfatiza que está na raiz do 

movimento criar esses espaços de refle-

xão sobre alimentação.

No que se refere a alinhar a prática do 

vegetarianismo, os direitos dos animais e 

a preservação da natureza com a moral es-

pírita, um estudo de caso frequentemente 

lembrado e citado é extraído do livro Nos-

so Lar, obra do autor espiritual André Luiz, 

psicografada por Chico Xavier.

No nono capítulo da publicação, intitu-

lado “Problema de Alimentação”, há um 

diálogo entre Lísias e André Luiz sobre 

um período em que a colônia enfrentou 

dificuldades para adaptar os habitantes 

às leis da simplicidade. Isso ocorreu por-

que espíritos recém-chegados ao Nosso 

Lar reivindicavam mesas fartas e bebidas 

excitantes, devido à dificuldade de se de-

sapegarem de vícios terrenos.

A governadoria da colônia teve que se 

empenhar durante três décadas no propó-

sito de difundir conhecimentos relativos 

à ciência da respiração e da absorção de 

princípios vitais da atmosfera. “Realiza-

ram-se assembleias numerosas”, descre-

ve Lísias a André Luiz. Os inconformados 

manifestavam-se contrários, alegando 

que a cidade espiritual era de transição e 

que não seria justo, nem possível, desam-

bientar imediatamente os homens desen-

carnados mediante exigências desse teor, 

sem grave perigo para suas organizações 

espirituais.

De acordo com a obra, as contestações 

criaram um ambiente de desequilíbrio 

que poderia se tornar uma terrível amea-

ça para todos os moradores da colônia. A 

governadoria, diante do risco, optou pelo 

isolamento dos recalcitrantes e mandou 

ativar as baterias elétricas das muralhas 

da cidade, para emissão de dardos mag-

néticos a serviço da defesa comum, uma 

vez que estavam ocorrendo intercâmbios 

dos rebeldes com regiões umbralinas para 

obtenção de alimentação mais densa.

A desavença somente se encerrou com 

a decisão da governadoria de impor, por 

mais de seis meses, serviços de alimenta-

ção reduzidos à inalação de princípios vi-

tais da atmosfera, através da respiração, e 

ao consumo de água misturada a elemen-

tos solares, elétricos e magnéticos.

(SRL)

Na sétima edição, CongreMove estreia 

no Centro Oeste e volta a ser presencial

Sionei Ricardo Leão

A determinação em reduzir o uso de 

papel nas atividades de estudo e melho-

rar aproveitamento de alimentos pelos 

funcionários da cozinha fazem parte do 

esforço de sustentabilidade do Atualpa.

Essas diretrizes facilitam a instituição a 

fornecer cestas verdes (legumes, verduras 

e folhagens) aos assistidos, além das ces-

tas básicas tradicionais. Atualmente está 

em planejamento a instalação de energia 

solar no teto do prédio. 

Verdadeira fraternidade

Em 2024, o conceito do CongreMove é 

“A verdadeira fraternidade: um olhar para 

além da espécie humana”. A expectativa 

diz respeito a propiciar aos congressis-

tas reflexões e debates que enriqueçam 

a compreensão sobre espiritualidade e 

respeito aos animais, com incentivo a se 

repensar suas práticas e crenças sobre a 

convivência multiespécie.

O Move se conduz para sensibilizar a 

comunidade espírita a rever e perceber 

conceitos disseminados culturalmente 

que estão dissonantes dessa compreen-

são mais abrangente. Logo, o objetivo é 

relacionar o conteúdo doutrinário com a 

ética animal. Um dos pressupostos está 

contido na obra A Gênese. No texto, Allan 

Kardec descreve que “tudo no universo 

se liga, tudo se encadeia; tudo se acha 

submetido à grande e harmoniosa lei de 

unidade”.

Carol Abreu explica que a caridade que 

tanto prezamos deve ser também estendi-

da aos demais seres da criação e a nossa 

casa planetária. “Não há como pensar em 

um mundo de paz sem justiça ambiental 

e sem a fraternidade para com os demais 

seres. Acreditamos que a Lei de Amor, Jus-

tiça e Caridade, por ser divina, deve se es-

tender para toda a criação, não somente à 

nossa espécie humana”, defende. 

O jornalista André Trigueiro, personali-

dade na imprensa e no movimento espí-

rita nacional, apoiador e simpatizante do 

Move se expressa otimista com o poten-

cial de difusão e aceitação das ideias da 

ética animal no país. “Não percebo dificul-

dades”, afirma. 

Na visão do profissional, existe um es-

paço muito bom para reportar o que a 

ciência descobre e investiga nesse tema 

como, por exemplo, a relação entre boa 

parte das patologias que assombraram a 

humanidade no final do século passado e 

desse século. De acordo com o jornalista, 

elas tiveram como origem a forma afoita 

e açodada das sociedades avançarem so-

bre os reinos animal e vegetal em várias 

regiões do planeta.  

Trigueiro salienta as evidencias de que 

Vírus HIV, que era endêmico, quer dizer 

restrito, a espécies de chipanzés no conti-

nente africano passou para humanos por 

causa dessa relação perniciosa. 

O jornalista complementa que a comu-

nidade científica aponta as crises da Gri-

pe Suína e Aviária como faces do mesmo 

fenômeno. “O caso do Coronavírus pelas 

estudos em vigor tem a ver com esse 

mesmo comportamento nocivo e muitas 

vezes predatório da humanidade com a 

natureza”, conclui. 

A programação do 7º CongreMove vai 

contar com palestras, mesas redondas e 

discussões interreligiosas, proporcionan-

do uma rica troca de conhecimentos e 

experiências. Mais informações: https://

7congremove.pages.net.br/

A rebelião de Nosso Lar por alimentação

Francisco de Assis em visita à cidade 

de Gubbio, na Itália, tomou conhecimen-

to pela população que um lobo feroz ha-

via devorado muitos animais e inclusive 

crianças. A fera era remanescente de uma 

alcateia, da qual se afastara por doença, 

fazendo morada numa caverna na região. 

O terror era tanto que os cidadãos em 

pânico clamaram que o religioso agisse 

para restabelecer a paz na comunidade. 

Em primeiro lugar, Francisco de Assis ou-

viu pacientemente os relatos. Em seguida, 

ao anoitecer entrou em meditação e ora-

ção. 

“Meu Deus, meu Senhor, permite que 

afastes Senhor, o lobo que os ataca, pois 

bem sabes o que ele anda fazendo, ma-

tando animais e ferindo homens, ame-

drontando a população. Se for do Teu 

agrado, e se o merecermos faça com que 

esse lobo saia desta região e procure ou-

tro lugar onde ele possa sentir-se melhor, 

e os homens viverem em paz”, foi parte 

da prece de Assis. 

Ao amanhecer, Francisco partiu para 

uma das gargantas do Monte Calvo, situa-

do nos Apeninos, para encontrar o lobo. A 

fera ao ouvir a voz cantante do homem, 

saiu do esconderijo, talvez pensando em 

alimento e água, quando visualizou aque-

le homem de porte pequeno e frágil. 

Francisco de Assis em contato com 

animal declarou calmamente. Irmão lobo! 

Que a paz seja contigo, seja feita a vonta-

de de Deus, e não a nossa! Eu sou de paz. 

Venho pedir-te em nome de Deus e de Je-

sus, que tenhas paciência, pois nada vai te 

faltar: água, comida e lugar seguro. Basta 

que tenhas um pouco de confiança nos 

homens, porque nem todos são violentos, 

muitos são bons e gostam de animais. Po-

des conviver em paz com eles e comer o 

mesmo que eles.

Espero que me ouças. Peço-te para 

ir comigo até eles e lhes pedirei para te 

atender nas tuas necessidades. Eu tam-

bém sou um animal, nada tenho aqui para 

te dar, a não ser o meu carinho, mas pro-

meto que te darei a amizade de todos, 

naquilo que possam te ofertar. As mães 

estão chorosas, temendo por seus filhos. 

Vem comigo, que serás compensado por 

Deus!

O lobo, a essa altura, já estava deitado 

aos pés de Francisco, roçando seu longo 

pescoço nas pernas do seu protetor, sub-

metendo-se a confiança. Este se ajoelhou, 

pois a mão sobre a atormentada cabeça e 

agradeceu a Deus pela nova amizade. Ao 

lado dos dois estava uma pequena falange 

de Espíritos da natureza, alguns na forma 

de animais, festejando aquela aliança no 

sentido de despertar nos homens o amor 

para com os animais. 

(SRL)

Francisco de Assis e o Lobo de Gubbio

MEIO AMBIENTE

Imagem do segundo CongreMove realizado em São Paulo em 2019

Reprodução da tela La conversión del lobo de Gubbio por San 

Francisco de Asís (Museo del Prado).

https://7congremove.pages.net.br/
https://7congremove.pages.net.br/
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Opção 4

EVANGELHO

Entre os dias 20 e 22 de setembro 

deste ano, o NEPE Brasil vai propi-

ciar aos participantes do terceiro 

encontro nacional a oportunidade 

de vivenciar a importância de forta-

lecer laços de amizade e fraternida-

de. Nesses três dias, no auditório do 

Atualpa, em Brasília, a prática do 

Evangelho será a base para 

se perdoar, superar di-

ferenças, estudar e 

se confraternizar.

Em sintonia 

com esses pro-

pósitos, os 

coordenadores 

definem que o 

evento estará 

voltado para co-

rações amigos. O 

conceito foi inspira-

do no texto “Nisto co-

nhecerão todos que sois 

meus discípulos, se tiverdes 

amor uns aos outros” (João 13:35).

Encontro do NEPE Brasil vai priorizar 

convívio, estudo e bons relacionamentos

Sionei Ricardo Leão

O NEPE é uma rede que conta com 150 

núcleos de estudos no Brasil, Portugal, 

França, Estados Unidos da América e Ca-

nadá. O projeto nasceu há doze anos no 

seio da Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Atualmente, tem uma lógica de gestão in-

dependente.

A metodologia dos núcleos consiste 

em estudar minuciosamente os textos, a 

fim de reforçar o compromisso de análise 

séria e contínua à luz do Espiritismo. Faz 

parte do propósito contribuir para o pro-

cesso íntimo nos corações e mentes dos 

membros. O zelo é tamanho que é habi-

tual um breve versículo ser analisado ao 

longo de várias reuniões.

Os expositores também são apoiado-

res do projeto, portanto, aderem sem 

quaisquer custos para a organização. Es-

tão confirmadas as participações de Aluí-

zio Elias, Álvaro Mordechai, Antônio Cesar 

Perri de Carvalho, Artur Valadares, Célia 

Maria Rey de Carvalho, Cris Mascarenhas, 

Filipe Pereira, Gustavo Silveira, Haroldo 

Dutra Dias (online), Jefferson Vasques, 

Saulo Cesar Silva e Wagner Gomes Pai-

xão.

A coordenação do NEPE está a cargo de 

Cris Mascarenhas, de Pernambuco, e João 

Alves, da Paraíba. Ambos são definidos 

como mediadores nacionais.

Cris Mascarenhas descreve que os nú-

cleos se conduzem pela simplicidade. 

“Não temos a pretensão de nos tornar-

mos uma instituição com CNPJ, quero di-

zer, o nosso método é o de redes e tam-

pouco queremos nos transformar em um 

centro espírita”, detalha.

A mediadora explica que o Distrito Fe-

deral foi escolhido para ser a sede do ter-

ceiro encontro em razão do acolhimento 

do presidente do Atualpa, Paulo de Tarso 

Viana. “Buscávamos um local de tamanho 

médio, em um centro espírita, por causa 

da postura, empatia e compreensão dele 

[Paulo de Tarso]. Brasília foi aceita imedia-

tamente”, recorda.

O terceiro encontro vai começar no dia 

20 de setembro, sexta-feira, às 18h30. Em 

seguida, será feita a palestra de abertu-

ra, às 20h. No sábado, dia 21, ocorrerá a 

maior jornada, com início às 8h e término 

às 19h. No domingo, último dia do even-

to, a agenda se estenderá das 10h30 às 

13h. O espaço físico será o auditório do 

Atualpa, que comporta 300 pessoas.

Do ponto de vista logístico, as res-

ponsabilidades estão sendo compartilha-

das entre dirigentes do NEPE Brasil e do 

Atualpa. Isso significa que haverá equipes 

mistas nas atividades de recepção e cre-

denciamento, atendimento fraterno, disci-

plina e segurança, alimentação, manuten-

ção e limpeza, suporte aos palestrantes, 

sala dos palestrantes, cerimonial, técnica, 

livraria, saúde, brigadistas, cobertura foto-

gráfica, inscrições e credenciamento, co-

municação e programação cultural.

Um dos pressupostos doutrinários do 

NEPE Brasil pode ser lido no texto do Espí-

rito Israelita, no capítulo 1º de O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, segundo os coorde-

nadores do projeto.

Nesse recorte, está descrito que é ne-

cessário compreender os costumes e 

acontecimentos que marcaram a vivência 

do povo hebreu, berço da primeira e da se-

gunda revelação.

“O povo hebreu foi o instrumento de 

que se serviu Deus para se revelar por 

Moisés e pelos profetas, e as vicissitudes 

por que passou esse povo destinavam-se 

a chamar a atenção geral e a fazer cair o 

véu que ocultava aos homens a divinda-

de”, narra esse trecho das Escrituras.

O NEPE Brasil conta com um site de 

pesquisa mundial, que pode ser acessa-

do no endereço https://search.nepebrasil.

org/

 

Mais informações: 

Instagram: @nepebrasil / Site: nepebra-

sil.org/index.php

Canal do YouTube: www.youtube.

com/@NepeBrasil

Diretoria do Atualpa vai adequar horário das 

atividades durante encontro do NEPE Brasil 

Em razão do encontro do NEPE Brasil, 

o Atualpa ajustou as atividades do fim de 

semana em que será realizado o evento, 

ou seja, entre 20 e 22 de setembro. 

No domingo (22), o Departamento de 

Infância e Juventude (DIJ) vai transferir as 

aulas para salas do Bloco C. As turmas da 

Infância vão começar as 9h e da Juventu-

de às 10h30.  

A palestra pública dominical será minis-

trada no Espaço Multiuso no mesmo horá-

rio da infância, às 9h.

A entrada será feita exclusivamente pe-

los fundos do terreno, e os pais e respon-

sáveis poderão estacionar no gramado 

localizado atrás do Bloco C.

A Biblioteca Chico Xavier vai atender 

em regime de exposição do acervo. A Li-

vraria Letras e Luzes vai funcionar nos ho-

rários habituais.

O Departamento de Assistência e Pro-

moção Social funcionará normalmente, 

mas para o atendimento às famílias no dia 

22 teremos o acesso pelo portão dos fun-

dos no bloco C, onde também ocorrerá a 

palestra pública.

Por muitos séculos, na história do 

movimento cristão, embates ocorreram 

em torno do conceito mais correto sobre 

“ser discípulo”. Querelas teológicas, 

disputas intelectuais de cunho dogmático, 

controvérsias e intrigas políticas sem fim 

marcaram as tradições cristãs em suas 

diversas expressões.

A simplicidade característica que 

ressoava em todos os passos e ensinos 

do Cristo ficou esquecida. As camadas de 

doutrinas estranhas ao “amar o próximo 

como a si mesmo” desfiguraram a face 

POR MUITO SE AMAREM

João Alves* 

“Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, 

se tiverdes amor uns aos outros” (João 13:35)

compassiva do Mestre Galileu. Doutores 

em retórica e casuística tornaram a Boa 

Nova complexa e extravagante, distante 

de sua feição de consolo e amorosidade, 

inclusão e acolhimento.

Fez-se necessária a vinda dos 

“missionários do amor”, como Francisco 

de Assis, a fim de cantar a epopeia das bem-

aventuranças em tons poéticos de rara 

beleza! A musicalidade do “pobrezinho 

de Assis” ecoou por toda a coletividade 

cristã, e mesmo além, transcendendo as 

barreiras de credo e de cultura.

Esse novo “sol de amor” passou a 

iluminar e a aquecer as mentes e os 

corações dos aflitos e necessitados. Seus 

raios varreram os séculos e chegaram à 

cidade-luz, berço da nova revelação, pelo 

gênio de Allan Kardec.

O missionário lionês acalentou em seu 

coração generoso o amor crístico, puro 

e transbordante. Sua obra fez reviver o 

espírito de amor incondicional legado por 

Jesus. “Fora da caridade não há salvação”, 

eis o lema do Espiritismo!

Nesses 160 anos de publicação de 

“O Evangelho Segundo o Espiritismo”, 

celebramos Jesus e Kardec, o Amor e a 

Verdade, em congraçamento fraterno 

de corações sedentos pela água viva da 

Boa Nova. Pela vivência do amor fraterno, 

em ágape divino, já não se buscam mais 

conceitos e classificações para o “ser 

discípulo”.

A ação amorosa fala mais do que todas 

as palavras. E o amor de Jesus é o sinal dos 

seus verdadeiros seguidores, a marca do 

Cordeiro de Deus, que se deu em sacrifício 

pela redenção da humanidade inteira!

Por muito se amarem, muitos 

discípulos, em solo brasileiro, pátria da 

regeneração das almas, reúnem-se em 

mais um esforço de autoiluminação, na 

tarefa sublime de construção do reino de 

Deus em seus corações.

Por muito se amarem, Espíritos 

sinceros movem-se em torno do símbolo 

sagrado da cruz, síntese do encontro da 

terra (horizontal) com o céu (vertical), 

aspirando à glória eterna reservada aos 

que se fizerem eleitos pelo amor!

Por muito se amarem, corações 

ardentes e cheios de esperança unem-

se em prol da seara divina, a única 

que possibilita a autorrealização, pela 

superação do ego em favor do Self, esse 

sol de amor interior, centelha crística que 

jaz em todo ser!

*integrante do NEPE BRASIL, João Pessoa/PB.

https://search.nepebrasil.org/
https://search.nepebrasil.org/
https://www.youtube.com/redirect?event=channel_description&redir_token=QUFFLUhqa0pKWC1weEwtbTNfbkdTdlpsTUJGVHU1c3lQQXxBQ3Jtc0tsM2NpNWJfMXZLZFo5OENhMG5kbk5IVlVxYzBfOHdMLWJUSVhCQnktbDJQb24yX2dGVUhZWHltTFh2akE1NFBTQjlLdVZKMWgzMWdxZHZPR3dyb0FURWxQTUtaT19DUHNyRmlxa2pHQ2xaU0c1c2ViMA&q=http%3A%2F%2Fwww.nepebrasil.org%2Findex.php
https://www.youtube.com/redirect?event=channel_description&redir_token=QUFFLUhqa0pKWC1weEwtbTNfbkdTdlpsTUJGVHU1c3lQQXxBQ3Jtc0tsM2NpNWJfMXZLZFo5OENhMG5kbk5IVlVxYzBfOHdMLWJUSVhCQnktbDJQb24yX2dGVUhZWHltTFh2akE1NFBTQjlLdVZKMWgzMWdxZHZPR3dyb0FURWxQTUtaT19DUHNyRmlxa2pHQ2xaU0c1c2ViMA&q=http%3A%2F%2Fwww.nepebrasil.org%2Findex.php
http://www.youtube.com/@NepeBrasil
http://www.youtube.com/@NepeBrasil
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Nessa entrevista exclusiva, o presidente do 

Atualpa, Paulo de Tarso Viana, faz reflexões 

sobre o legado, o momento atual e as pers-

pectivas futuras da instituição que tem mais 

de seis décadas de atuação. Nas palavras do 

dirigente, a premissa é não abrir mão de man-

ter de forma irretocável valores e a reputa-

ção construída nesse período. “Temos à olhos 

vistos, uma orientação interna ‘de berço’ que 

trata do cuidado e do respeito com os irmãos 

que adentram nossas instalações f ísicas”, 

defende. 

Do ponto de vista de projetos, Paulo de 

Tarso antecipa que a direção pretende ainda 

sem data definida ocupar todos a estruturas 

do Bloco A do prédio para suprir a carência 

de salas para atividades doutrinárias. De 

modo geral, o presidente salienta que em 

alinhamento com orientações da FEB, estão 

em curso mudanças voltadas para propiciar 

mais segurança mediúnica e oferecer outras 

opções de estudos e reflexões, como o proje-

to do Evangelho Redivivo. 

Por fim, Paulo de Tarso avalia que a iniciati-

va do Atualpa de sediar,  neste ano de 2024, 

o 3º Encontro Nacional do NEPE-Brasil e o 7º 

CongreMove tem a ver com a compreensão 

da instituição dispor de estrutura e espaço 

f ísico adequados para eventos desse porte o 

que permite  abrigar com comodidade e segu-

rança um grande número de pessoas. 

Nesses 64 anos, quais foram os desa-

fios mais árduos trilhados pelo Atualpa?  

O maior desafio dessa gestão é manter 

o conceito irretocável da instituição junto 

aos frequentadores, aos trabalhadores e à 

comunidade espírita do Distrito Federal, 

conceito este construído ao longo de 64 

anos de atuação de nossa Casa, a partir 

do trabalho dos seus três presidentes, 

diretorias e coordenadores anteriores. 

Temos a responsabilidade de continuar e 

aprimorar todos os processos internos e 

as possibilidades de atendimento espiri-

tual aos que nos procuram na busca do 

conhecimento da doutrina espírita. São 

cuidados diários para resguardando a pu-

reza doutrinária em cada decisão do dia-

-a-dia e na administração desse complexo 

da Casa de Atualpa. 

Neste ano de 2024, quais são os so-

nhos e as perspectivas para a instituição 

na sua gestão?

Destacamos que no campo espiritual, 

e de estudos, os encaminhamentos de 

novos membros para os Grupos Mediúni-

cos tornaram-se mais próximos e segu-

ros. O ESME – Estudo Sistematizado 

da Mediunidade, agora na estrutura do 

DAM – Departamento de Atividades Me-

diúnicas, traz um novo olhar na formação 

de médiuns com material fornecido pela 

FEB – Federação Espírita Brasileira e com 

material próprio elaborado pelos mem-

bros das equipes à frente desse trabalho. 

Esta mudança trará, ao longo do tempo, 

a segurança mediúnica necessária e dará 

uniformidade de atuação a todos os mem-

bros das equipes mediúnicas.

Ainda nos referindo à formação dou-

trinária, a instalação dos estudos de O 

Evangelho Redivivo em janeiro de 2024, a 

partir de apostilas da FEB, trará mais Evan-

gelho para dentro da Casa de Atualpa. É 

reconfortante oferecermos mais opções 

de estudos e reflexões.

Já no campo material, estamos pró-

ximos de inaugurar as instalações dos 

novos consultórios médicos, o que trará 

mais conformidade com as normas que re-

gem a atuação dos profissionais da saúde 

e dará mais conforto aos assistidos pela 

nossa Casa.

Como o senhor entende que estará o 

Atualpa daqui há dez anos, quer dizer, 

para onde está indo o centro?

Entendo que estaremos com uma es-

trutura operacional extremamente conso-

lidada e ampliada. Comumente tínhamos 

uma Casa Espírita na condição de apenas 

“igreja”, “educandário”, “hospital”... Esta 

visão genérica cresceu para “clínicas” 

com várias facetas. Nossas responsabili-

dades foram acrescidas de peculiaridades 

da vida atual, nos contextos espiritual e 

material, cuidados que não vislumbrá-

vamos há um tempo atrás. E, diante dos 

nossos compromissos, não podemos ne-

gligenciar a multiplicidade de carências 

do ser humano nessa trajetória de suas vi-

das. A espiritualidade amiga está sempre 

a nos indicar vertentes do atendimento às 

necessidades humanas com orientações 

já inclusas na ampla e recente literatura 

espírita.  

Uma percepção é que a trajetória da 

instituição tem muito cuidado e zelo 

doutrinário o que formou um coletivo 

harmônico até então, mas aparente-

mente pode ampliar o número de ativi-

dades. Está de acordo? 

Sim. Temos algumas percepções que 

nos trarão mais trabalhos, mas sempre ali-

cerçados em um planejamento que dê o 

suporte necessário a qualquer ampliação. 

Trabalhamos para que a nossa parte es-

teja sempre em sintonia com a espiritua-

lidade amiga quem verdadeiramente nos 

conduz. Para tanto, há todo o cuidado da 

Diretoria da Casa de Atualpa em cada de-

talhe, em cada decisão. Nossa responsa-

bilidade transcende ao que efetivamente 

percebemos no plano físico

Entre estudos doutrinários, atividade 

mediúnica e promoção social, ativida-

des comerciais (como livraria) em que 

mais desponta na instituição? 

As atividades de estudos doutrinários 

para crianças, jovens e adultos, e os aten-

dimentos espiritual e material, estes últi-

mos na condição de carências emergen-

ciais e sob acompanhamento próximos, e 

a ampla divulgação da Doutrina Espírita 

sob as mais diversas formas, constituem 

o foco de nossa Casa Espírita. Ratifica-

mos que a livraria espírita também é fonte 

de divulgação da doutrina. As atividades 

comerciais dão suporte às atividades do 

Atualpa e são cuidadas como tal.

Os trabalhadores, médiuns e voluntá-

rios que atuam na instituição tem algu-

ma característica peculiar em compara-

ção com outros centros espíritas? 

Temos à olhos vistos, uma orientação 

interna ‘de berço’ que trata do cuidado e 

do respeito com os irmãos que adentram 

nossas instalações físicas. São procedi-

mentos que nos impelem a não ferir prin-

cípios doutrinários consolidados e, conse-

quentemente, em nós. Somos receptivos 

a todos e abertos a novas ideias que tra-

gam melhoria em nossos processos inter-

nos.

Nossa orientação é sempre tratar com 

muito respeito os irmãos, independente 

de sua origem e de novas ideias

O senhor informou que pretende ocu-

par todo o prédio da instituição para ati-

vidades do Atualpa, há um cronograma 

para isso? Qual o propósito? 

Ainda não há um cronograma para a 

ocupação integral do bloco A. Temos, ao 

longo dos anos, identificado a carência de 

espaços para todas as nossas atividades. 

Pretendemos retornar a utilizar a frente 

do nosso prédio que faceia a Avenida L-2 

sul com racionalidade e após um planeja-

mento de ocupação aprovado em colegia-

do. 

Neste ano, o Atualpa vai sediar dois 

eventos de porte nacional, o NEPE Brasil 

e o CongreMove, isso sinaliza para uma 

tendência uma trajetória das atividades 

da instituição daqui por diante?

Acredito que há uma veia de protago-

nismo e vocação do Atualpa para eventos 

importantes para o movimento espírita, 

sem alardes. Ainda assim, sabemos que 

ocupar e oferecer o nosso espaço sempre 

em sintonia com as diretrizes da direção 

espiritual de nossa Casa.

Os eventos os quais seremos anfitrião, 

vem nos mostrar que temos a estrutura 

de colaboradores para quaisquer eventos 

de magnitude regional e nacional, como 

serão o 3º Encontro Nacional do NEPE-

-Brasil e o 7º CongreMove. Estes eventos 

vêm também evidenciar a nossa estrutura 

física magnífica de nossas edificações; te-

mos um excelente espaço físico interno, 

sem apertos de quaisquer naturezas e 

abrigando com comodidade e segurança 

um grande número de pessoas e veículos.

Paulo de Tarso Viana quer preservar contribuições de ex-presidentes e coordenadores.
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Palestras Públicas / Lives  (2ª e 5ª às 19h45 e aos Domingos 8h45)
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01/09 DOM Adolfo Costa O ADOLECENTE E OS FENOMENOS PSIQUICOS

02/09 SEG Marcos Vinícius AÇÃO SOCIAL NO CENTRO ESPÍRITA

05/09 QUI Anderson Portugal SUICÍDIO INCONSCIENTE

08/09 DOM Jorge Hessen

A VIOLÊNCIA NO CORPO E NA MENTE DO 

ADOLESCENTE

09/09 SEG Carmelita Indiano LIVRE ARBÍTRIO E FATALIDADE

12/09 QUI Adolfo Cavalcante TEATRO NA CASA ESPÍRITA

15/09 DOM Solange Vaz BERÇO

16/09 SEG Eduardo Fávero HÁBITOS NO CONTEXTO EDUCATIVO

19/09 QUI Flávio Bastos ESTRESSE

22/09 DOM Luiz Algusto Ramos O FILHO DO ORGULHO

23/09 SEG Maurício Curi ADVERSÁRIOS 

26/09 QUI Warwick Mota TOLERÂNCIA E RESPEITO

29/09 DOM Marcos Leite CENÁRIO DA EDUCAÇÃO

30/09 SEG Rafael Viana LEI DO PROGRESSO

O
U

T
U

B
R

O

03/10 QUI Jorge Augusto Pacheco A MISSÃO DOS DICÍPULOS

06/10 DOM Maycon Leal VIAGEM AO CORAÇÃO-PALESTRA LÍTERO-MUSICAL

07/10 SEG Jorge Amorim VIDA E OBRA DE ALLAN KARDEC

10/10 QUI Adrieni Cerizza O SIGNIFICADO DO AMOR

13/10 DOM Conceição Cavalcante ESPIRITISMO POR DENTRO

14/10 SEG Carmelita Indiano ESQUECIMENTO DO PASSADO

17/10 QUI Adauto Santos O HOMEM ORA. DEUS ABENÇOA

20/10 DOM Cassius Vantuil MÁS PALAVRAS 

21/10 SEG Rogério Amaral EVANGELHOTERAPIA

24/10 QUI José Luiz Dias O HOMEM DE BEM

27/10 DOM

Ruy Barbosa Meireles e 

Lânio Thomaz 

COMUNHÃO COM DEUS - PALESTRA LÍTERO - 

MUSICAL 

28/10 SEG

Paulo de Tarso Viana e 

convidados

RELEMBRANDO BONS MOMENTOS NA CASA DE 

ATUALPA

31/10 QUI Ricardo Honório A MULHER DE SAMARIA

As palestras são presenciais no salão do Atualpa. Todas são transmitidas ao vivo pelo www.atualpa.org.br

 A fim de contemplar públicos diferenciados, o 

Atualpa oferece as opções de participação no Culto 

do Evangelho no Lar: presencial e virtual. 

Essa prática voltada a união familiar se presta ao 

mesmo tempo a prece e ao estudo, um hábito incenti-

vado pelo movimento espírita nacionalmente.  

De modo geral, a intenção com o Evangelho no Lar 

é propiciar o equilíbrio de todos os membros que cons-

tituem o núcleo familiar, favorecendo a renovação de 

sentimentos, hábitos e ações. 

No caso do Atualpa, a versão virtual acontece todas 

as sextas-feiras, das 18h45 às 19h30, voltada ao públi-

co com limitações de mobilidade, pessoas que vivem 

em área distantes do Plano Piloto ou residem fora do 

Distrito Federal e demais pessoas interessadas.

A opção presencial ocorre mensalmente e tem dois 

propósitos. O primeiro é orientar e incentivar a adoção 

desse prática pelas famílias nas residências O segundo 

tem a ver com o congraçamento dos frequentadores 

e trabalhadores do Atualpa, uma vez que essa agenda 

contribui ao estreitamento de laços fraternos. 

INSTITUCIONAL

Atualpa oferece opções 

de evangelho no lar 

presencial e virtual 

Fonte: Conselho Espírita de Estado do Rio de Janeiro

INTERNET 

IMPRESSÃO A DISTÂNCIA

www.eplace.com.br

(61) 3552-3691

2ª Avenida, Bloco 565, B Loja 1

Núcleo Bandeirante

Os convido a assistir à transmissão ao vivo do Evangelho no lar, todas as 

quartas-feiras, às 16h15, horário de Brasília, 20h15 em Lisboa, na página 

Espírito Poético no Facebook. (www.facebook.com/Joshua.ben.Youssef)

Que Jesus abençoe a nossa vida e família 

Vitor Bruno Santos

Fonte: Centro Espírita Casa de Jesus


